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RESUMO 
A castração de suínos é um procedimento 

historicamente realizado para controle de odor 

desagradável presente na carne de machos íntegros. 

A prática vem sendo questionada por suas 

implicações negativas ao bem-estar e saúde dos 

animais, especialmente por ser normalmente 

realizada sem anestesia. A prática pode ser 

remediada com a adoção de protocolos anestésicos 

ou pela implementação de solução alternativa 

denominada imunocastração. A revisão atual 

objetiva a avaliação dos métodos de castração 

disponíveis e seus efeitos na produção de suínos, 

com base no bem-estar e desempenho zootécnico 

dos animais. Conclui-se que, enquanto a adoção de 

práticas anestésicas possa efetivar melhorias no 

bem-estar e performance dos animais, a rejeição da 

castração cirúrgica acaba sendo mais significativa, 

com a imunocastração favorecendo mais os fatores 

avaliados. 

Palavras-chave: bem-estar animal, castração, 

imunocastração, suínos. 

 
 

 

CASTRATION METHODS AND THEIR EFFECTS 

ON SWINE PRODUCTION  

ABSTRACT 
 
Castration of swine is a procedure historically 

performed to control unpleasant odor presente in the 

meat of intact males. The practice has been 

questioned beacause of its negative implications for 

the well-being and health of animais, especially as it 

usually performed without anesthesia. The practice 

can be remedied by adopting anesthetic protocols or 

by implementing na alternative solution called 

immunocastration. The current review aims to 

evalueate the available castration methods and ther 

effects on swuine production, based on animal 

welfare and zootechnical performance of animals, 

the rejection of surgical castration ends up being 

more significant, with immunocastration favoring 

more the evaluated factors.  
 
Keyword: animal walfare, castration, 

immunocastration, pigs. 
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INTRODUÇÃO 
A suinocultura é uma prática significativa no contexto 

global, em que a carne suína é a segunda mais 

produzida e consumida. Nesse contexto, o Brasil se 

destaca como o quarto maior produtor e exportador 

mundial de carne suína (FAO, 2019). 

Um dos desafios da suinocultura é o controle de 

alterações de odor e sabor na carne oriundas de 

hormônios sexuais no suíno macho. Para isso, é 

ainda comum mundialmente a prática da castração 

cirúrgica de suínos machos, normalmente realizada 

durante os primeiros dias de vida do animal e 

comumente sem anestesia ou analgesia. A adoção 

dessa prática é popularizada por sua simplicidade, 

baixo custo, e redução da agressividade dos animais 

(PRUNIER et al., 2006). 

Nas últimas décadas, a preocupação com o bem-

estar animal resultou em diversas pesquisas e no 

desenvolvimento de técnicas alternativas de 

castração e controle de odor sexual, já adotadas por 

produtores no Brasil e no mundo. Notavelmente, a 

União Europeia busca abandonar a prática da 

castração cirúrgica de suínos desde 2010. 

A despeito disso, em muitos países a prática da 

castração cirúrgica ainda perdura. No Brasil, 61.1% 

dos entrevistados por Souza (2019) relatam realizar 

castração sem anestesia, citando desde custos 

(25%) e necessidade de mão de obra (16.7%) até a 

crença de que a anestesia não seja necessária 

(25%). 

Enquanto a criação de suínos inteiros é uma opção, 

a adesão da prática acaba dependendo da adoção 

de tecnologias de alto custo, o que facilmente a torna 

economicamente inviável para o produtor brasileiro 

(TONIETTI, 2008). Porém, a crescente 

conscientização do público consumidor aliada à 

relatada disposição do produtor a investir no bem-

estar animal (SOUZA, 2019) propicia a busca por 

alternativas ao tradicional procedimento cirúrgico 

sem anestesia. 

Desta forma, este trabalho objetiva a revisão de 

estudos recentes em técnicas de castração de 

suínos, e a avaliação e comparação de seus efeitos 

na suinocultura com base no bem-estar animal e 

desempenho zootécnico. 
 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Castração de suínos  

Considerada a primeira intervenção cirúrgica 

realizada pelo homem nos animais (TONIETTI, 

2008), a castração de suínos machos destinados à 

produção de carne tem como objetivo principal o 

controle do odor sexual na carne dos animais. Esse 

odor é oriundo da produção e deposição de dois 

compostos na gordura do animal a partir da 

maturidade sexual, que liberam odor desagradável 

no momento da cocção da carne (BONNEAU & 

SQUIRES, 2000). 

Sendo a castração cirúrgica uma prática simples e 

de baixo custo (PRUNIER et al., 2006), por muito 

tempo ela foi o procedimento padrão na suinocultura 

mundial. Com a crescente conscientização e 

preocupação com o bem-estar animal, porém, a 

castração cirúrgica de suínos vem sendo colocada 

em questão, em particular por conta da baixa adesão 

a métodos de anestesia e analgesia durante o 

procedimento cirúrgico, oriundas, dentre outras 

razões, de preocupações com a viabilidade 

econômica dessas medidas (SOUZA, 2019). 

O melhor desempenho zootécnico de machos 

inteiros tem sido um grande incentivo à busca de 

alternativas para a castração de suínos nas últimas 

décadas, já que os custos de produção tendem a ser 

significativamente mais baixos para animais inteiros 

em comparação com os castrados (TONIETTI, 

2008). A criação de animais inteiros não somente 

elimina os custos associados à castração, 

juntamente com a perda de desempenho que a 

mesma ocasiona, mas também alivia custos devido 

ao menor consumo de ração de animais íntegros, 

devido à sua melhor conversão alimentar 

(TONIETTI, 2008). 

 

O abandono da castração em prol da criação de 

machos inteiros é uma prática em crescente adoção, 

particularmente na Europa, porém não sem sua 

própria gama de complicações, incluindo manejo 

dificultado e maior incidência de comportamento 

sexual e/ou agressivo nos animais (TONIETTI, 2008; 

CANDEK-POTOKAR et al., 2015), por mais que o 

principal desafio desta prática continue sendo o 

controle de odor sexual na carne. Porém, as técnicas 

necessárias para adoção da criação de animais inteiros
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com inibição do odor sexual, incluindo seleção 

genética com marcadores moleculares e sexagem 

espermática, acabam por onerar os custos de 

produção, e, segundo Tonietti (2008), inviabilizam 

sua utilização na produção suína brasileira. 

Outra alternativa desenvolvida nas últimas décadas 

é a imunocastração, técnica que controla a produção 

de hormônios sexuais sem a necessidade de 

cirurgia, poupando o animal de um procedimento 

cruento e dispondo-o com maior vigor e 

produtividade característicos de machos inteiros pela 

maior parte de seu período produtivo (TONIETTI, 

2008). 

No Brasil, as limitações sobre o uso legal da 

imunocastração e a obrigatoriedade da castração de 

suínos machos destinados à produção de carne 

foram somente recentemente revogadas 

(PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, 2020), 

restringindo o uso de carcaças com odor sexual para 

destinação industrial. Previamente, a proibição do 

abate de animais com sinais de castração recente 

atrapalhava a adoção da imunocastração como 

alternativa. 

 

ODOR DE MACHO INTEIRO  

O odor de macho inteiro é uma característica 

presente na carne de suínos machos inteiros e 

sexualmente maduros, de odor remetente a urina e 

fezes, normalmente percebido no momento da 

cocção. Essa alteração é oriunda da produção e 

acúmulo de dois compostos na carcaça de suínos 

machos inteiros - androstenona e escatol 

(BONNEAU & SQUIRES, 2000). 

A androstenona é um esteróide sintetizado nos 

testículos de suínos sexualmente maduros, atuando 

como feromônio sexual quando liberado junto à 

saliva do animal. De natureza hidrofóbica, o 

composto acaba acumulando-se no tecido adiposo, 

liberando odor de urina (TONIETTI, 2008). 

O escatol é um produto da digestão bacteriana do 

aminoácido triptofano no intestino do suíno, 

apresentando odor fecal. O composto é 

normalmente metabolizado pelo fígado e em parte 

excretado, mas foi constatado que altas 

concentrações de androstenona reduzem a taxa de  

 

metabolização do escatol, resultando em maior 

deposição de escatol em tecido adiposo (DORAN et 

al., 2002). 

Desta forma, suínos machos inteiros são mais 

predispostos ao acúmulo de ambos androstenona e 

escatol em tecido adiposo, com maior chance de 

apresentar odor de macho inteiro em suas carcaças. 

Este, porém, não é o único fator envolvido; foi 

constatada correlação significativa entre a genética 

de suínos e suas concentrações dos compostos 

responsáveis pelo odor sexual na carne, 

possibilitando a seleção genética (TONIETTI, 2008). 

Além disso, vêm sido estudada a influência da 

nutrição nas concentrações de escatol, além da 

constatada forte influência do manejo das condições 

ambientais na suposta reabsorção do escatol 

ambiental por via cutânea (TONIETTI, 2008), fator 

que facilmente alia-se à busca por um melhor bem-

estar animal na suinocultura. 

 

CASTRAÇÃO CIRÚRGICA  

O Manual Brasileiro de Boas Práticas Agropecuárias 

na Produção de Suínos (DIAS et al., 2011) cita que a 

castração cirúrgica de suínos é um procedimento 

que deve ser realizado ainda na primeira semana de 

vida do animal, por conta da maior facilidade de 

contenção do animal e menor risco de hemorragia e 

infecção. 

As instruções quanto à realização da castração 

cirúrgica incluem a assepsia do saco escrotal, tração 

dos testículos à pele, realização de corte longitudinal 

na bolsa escrotal sobre cada testículo, e exposição e 

extirpação dos mesmos juntamente com o cordão 

espermático (DIAS et al., 2011). Esse procedimento 

é realizado de maneira muito rápida e, incluindo a 

apanha e contenção do animal, pode levar menos de 

trinta segundos (PRUNIER et al., 2006). 

Já foi demonstrado por muitos autores que a 

castração cirúrgica é um procedimento claramente 

doloroso; a área afetada é uma região de inervação 

complexa, e o procedimento induz respostas 

fisiológicas à nocicepção e taxas elevadas de cortisol 

no trans- e pós-operatório, além de alterações 

comportamentais detectáveis por dias (PRUNIER et 

al., 2006; VON BORELL et al., 2009). 
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Por consistir de uma gonadectomia, a castração 

cirúrgica de suínos impede o favorecimento do 

desempenho oriundo da produção de hormônios 

esteróides naturais (TONIETTI, 2008; SCADUTO et 

al., 2015), causando menor conversão alimentar, 

menor desenvolvimento muscular, e maior 

deposição de gordura em comparação com fêmeas 

e machos não castrados (TONIETTI, 2008). 

Além do controle da produção de odor sexual, outros 

efeitos associados à prática são a redução da 

agressividade e comportamento sexual dos animais 

(TONIETTI, 2008), efeitos normalmente desejáveis 

pelo produtor visto que facilitam o manejo dos 

animais e previnem estresse, danos e depreciação 

da carne oriundos de montas e brigas entre os 

mesmos. 

Desta forma, a despeito dos efeitos deletérios, a 

castração cirúrgica continua uma maneira mais 

simples, consistente e de baixo custo para controle 

de odor sexual no suíno macho, sendo assim ainda 

amplamente aplicada na suinocultura (PRUNIER et 

al., 2006; SOUZA, 2019). 

 

ANESTESIA E ANALGESIA  

Independentemente da natureza dolorosa da 

castração cirúrgica, não é padrão a utilização de 

anestesia e analgesia durante a castração de 

suínos. No Brasil, Souza (2019) relata que o uso de 

anestesia e analgesia durante a castração de suínos 

representa somente 5,6% das respostas de sua 

pesquisa; dos que não faziam uso da prática, 25% 

citaram preocupações quanto ao custo de aplicação, 

e 16.7% citaram necessidade de mais mão de obra, 

incluindo médico veterinário e funcionário para 

acompanhar a recuperação do animal (SOUZA, 

2019). 

No entanto, 64.5% dos entrevistados relataram 

disposição a providenciar maior investimento para a 

realização de uma castração menos dolorosa aos 

animais (SOUZA, 2019), o que, aliado à ascendente 

conscientização do mercado consumidor, pode 

indicar uma mudança positiva na questão do bem-

estar animal na produção de suínos. 

A utilização de lidocaína como anestésico local é o 

método mais utilizado para controlar a dor aguda da 

castração. É o método anestésico de menor custo e  

maior acessibilidade ao produtor, por mais que a 

maior manipulação dos leitões incorra maiores 

custos ao produtor e mais estresse aos animais 

(VELARDE, 2010; HANSSON et al., 2011). Frente a 

essa questão, Coetzee et al. (2019) obtiveram 

resultados positivos com a administração de firocoxib 

aos leitões por via transmamária como método 

analgésico no pós-operatório, assim poupando os 

animais do estresse da manipulação para 

administração de analgésicos. 

A utilização de anestesia geral inalatória para esse 

procedimento é considerada economicamente 

inviável devido ao alto custo dos equipamentos e 

sistema de ventilação (SOUZA, 2019). Já o uso de 

anestésicos gerais como a Cetamina e a Xilazina 

tem como limitação o tempo de sedação, 

acarretando riscos de hipotermia e esmagamento 

aos leitões (VELARDE, 2010). 

A literatura não deixa claro se a utilização de 

anestesia e analgesia no processo de castração 

cirúrgica de leitões resulta em melhor desempenho 

zootécnico. Enquanto há trabalhos demonstrando 

alterações comportamentais de leitões submetidos à 

castração cirúrgica sem anestesia ou analgesia 

(PRUNIER et al., 2006; LIMA et al., 2014; LUZ, 

2017) que, oriundas do estresse e dor, poderiam 

justificar diferenças no desempenho zootécnico dos 

animais, há discordância entre autores sobre a 

existência de uma diferença significativa no ganho 

de peso de suínos submetidos à castração com 

diferentes protocolos anestésicos. 

Luz (2017), por exemplo, não observou diferenças 

significativas para o desempenho de leitões 

castrados com ou sem a utilização de anestesia 

durante o período de 8 a 28 dias de idade dos 

leitões, também não observando influência no 

desempenho de ganho de peso dos animais com 

uso de anestésico combinado. Da mesma forma, 

Lima et al. (2014) não observaram diferenças no 

ganho de peso de leitões do momento da castração 

ao desmame, independente do uso de técnicas 

sedativas ou anestésicas. 

Já Telles et al. (2016), porém, encontraram 

diferenças significativas no ganho de peso diário 

médio de leitões com ou sem o uso de anestesia 

local pré-operatória, justificando seus achados na   
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avaliação do ganho de peso a longo prazo (60 a 102 

dias de vida) comparado com a de estudos 

similares. 

De toda forma, o acesso à anestesia e analgesia no 

contexto do procedimento cirúrgico constitui uma 

clara melhora nas condições de bem-estar dos 

animais em questão. Suínos submetidos à castração 

cirúrgica com anestesia e analgesia apresentaram 

sinais de maior conforto em comparação aos 

castrados sem o uso de tais medicamentos, seja por 

vocalizações, comportamento lúdico, isolamento, ou 

tempo de tremor após a castração (LIMA et al., 

2014; LUZ, 2017). 

 
IMUNOCASTRAÇÃO 

A imunocastração de suínos, popularizada no Brasil 

sob o nome comercial Vivax® e internacionalmente 

como Improvac®, consiste na utilização do sistema 

imunológico do animal para inibir a ação do 

hormônio de liberação de gonadotrofina (GnRH), 

impedindo a liberação dos hormônios luteinizante 

(LH) e folículo-estimulante (FSH), reduzindo o 

desenvolvimento dos testículos e, por consequência, 

a síntese de hormônios esteróides, responsáveis 

pela deposição de androstenona e escatol (ZANATA 

et al., 2018). 

Administrada por via de vacinação subcutânea de 

dose dupla, a castração imunológica feita no período 

final de terminação permite que o animal tenha 

proveito de sua produção natural de anabolizantes 

por grande parte de sua vida produtiva, por fim 

obtendo os benefícios de uma castração sem a 

necessidade de procedimento cruento (TONIETTI, 

2008; ZANATA et al., 2018). 

Estudos comparando o comportamento de suínos 

machos inteiros e imunocastrados constataram 

redução significativa na agressividade e 

comportamento sexual dos animais após a segunda 

dose vacinal, apresentando comportamento similar 

ao de animais castrados cirurgicamente 

(EINARSSON, 2006; VON BORELL et al., 2009; 

ZANATA et al., 2018). Esses efeitos, resultando em 

menor quantidade de brigas entre os animais, 

acabam reduzindo o estresse entre eles, resultando 

em maior bem-estar animal, menos danos em 

carcaça e melhor qualidade de carne (EINARSSON,  

2006; TONIETTI, 2008). 

Em adição, também tem sido explorada a 

imunocastração de fêmeas, nas quais a 

imunocastração promove eficiência alimentar 

ligeiramente melhor, proporciona maior deposição de 

gordura em carcaça e impede a ocorrência de 

gestações indesejadas em criações extensivas sem 

separação por sexo, por mais que não tenham sido 

observadas diferenças significativas em rendimento 

de carcaça (IZQUIERDO et al., 2013; BOHRER et 

al., 2014). 

Quanto ao produto final, Tonietti (2008) relata que 

suínos imunocastrados apresentaram diferenças 

significativas em peso vivo, quantidade de carne na 

carcaça e porcentagem de carne magra em 

comparação com animais castrados cirurgicamente 

(Tabela 1), com acréscimos na quantidade de carne 

em grande parte dos cortes de carne, sugerindo 

beneficiação dos cortes de alto valor comercial com 

o uso da imunocastração. O autor também relata 

maiores taxas de aceitação e menores taxas de 

rejeição da carne de suínos imunocastrados pelo 

público consumidor. 

TABELA 1 - Valores médios dos pesos dos animais 

vivos, carcaças quentes, resfriadas, preparadas e 

quantidade de carne e gordura expressa em 

quilogramas e porcentagem de carne magra 

provenientes dos castrados cirurgicamente e 

imunologicamente 

 Tratamentos 

Pesos Castrado Imunocastrado 

Peso vivo 126,64 ± 11,55 137,76 ± 13,41 

Peso carcaça 

quente 

103,81 ± 9,35 108,93 ± 10,67 

Peso carcaça fria 51,11 ± 4.46 56,71 ± 5,39 

Peso carcaça 

preparada 

45,57 ± 4,39 47,84 ± 4,90 

Carne magra (kg) 26,64 ± 2,54 29,06 ± 2,82 

Carne magra (%) 58,49 ± 2,54 60,83 ± 2,91 

Gordura (kg) 10,68 ± 1,51 9,91 ± 1,99 

Fonte: TONIETTI (2008). 
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Conforme recomendações do fabricante, a primeira 

dose de vacinação deve ser realizada após 8 

semanas de idade, dando intervalo de quatro 

semanas para aplicação da segunda dose, quatro a 

seis semanas antes do abate. Há estudos, porém, 

demonstrando efetividade da segunda dose até duas 

a três semanas antes do abate (TONIETTI, 2008). 

Possíveis complicações associadas à 

imunocastração, porém, incluem a dificuldade de 

manejo dos animais pesados em baias coletivas, 

bem como o risco de autoinjeção por parte dos 

operadores. Outro fator é a imprevisibilidade da 

resposta imunológica individual dos animais, em que 

há relatos de suínos com altas concentrações de 

androstenona em tecido adiposo mesmo após duas 

doses vacinais (SOUZA, 2019), por mais que seu 

número seja baixo e similar ao número de animais 

criptorquídicos (CANDEK-POTOKAR, 2015). 

Zanata et al. (2018) citam que uma complicação 

relacionada à imunocastração é a determinação das 

exigências nutricionais dos animais, que são 

inicialmente idênticas à de animais íntegros mas 

mudam drasticamente após a segunda dose vacinal. 

CONCLUSÃO 

A castração cirúrgica de suínos machos é uma 

prática de baixo custo com claros efeitos deletérios 

ao bem-estar dos animais envolvidos. Não é claro se 

a utilização de anestesia e analgesia acerca desse 

procedimento resulta em significativa melhora no 

desempenho dos animais, mas constitui evidente 

melhora no bem-estar dos mesmos, e pode ser 

implementada na criação dos animais sem incorrer 

custo oneroso ao produtor. 

De forma geral, a rejeição da castração cirúrgica 

remete a uma significativa melhora no custo de 

produção, desempenho zootécnico e bem-estar dos 

animais envolvidos, resultando em um produto com 

menor quantidade de gordura e mais atraente ao 

consumidor. Desta forma, optar pela imunocastração 

ao invés da castração cirúrgica é uma escolha que 

favorece suínos e produtores. 

Com a recente mudança na legislação brasileira, 

torna-se mais simples a adoção da imunocastração 

por conta dos produtores, que, se conscientizados, 

podem estar mais dispostos a investir nos animais, 

 

principalmente sob o incentivo de maior desempenho 

zootécnico dos mesmos. 
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